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111 “Temos um bom 
nível de entendimento 
porque já trabalhamos 
juntos há muitos anos”, 
disse ontem o presidente 
do Município da Mea-lha-
da, Rui Marqueiro, sobre 
os seis municípios parcei-
ros na Ad Elo, Associação 
de Desenvolvimento Lo-
cal da Bairrada e Monde-
go, que assume a candida-
tura às “7 Maravilhas de 
Portugal à Mesa”. A boa 
organização da candida-
tura “é muito resultado 
da boa parceria que exis-
te, contando com os exce-
lentes profi ssionais da Ad 
Elo”, sublinhou.

A gala fi nal - transmiti-
da em direto pela RTP1, 
amanhã à noite, desde Al-
bufeira - vai contar com 
14 candidaturas de várias 
regiões gastronómicas do 
país, metade das quais (7) 
serão escolhidas como 
vencedoras, em resulta-
do dos telefonemas dos 
portugueses.

Rui Marqueiro, que é, 
atualmente, o presiden-
te da direção da Ad Elo, 
tem altas expetativas e 
sublinha que a mesa “Da 

Bairrada ao Mondego” 
conta já com “uma espe-
cialidade da região, que 
é vencedora de uma das 
edições anteriores das 7 
Maravilhas de Portugal, 
que é o Leitão à Bairrada, 
o que é um ótimo prece-
dente para o sucesso da 
votação de domingo à 
noite”.

Para além disso, o facto 
da Ad Elo incluir os muni-
cípios da Mealhada, Mira, 
Cantanhede, Figueira da 
Foz, Montemor-o-Velho 
e Penacova, abre portas 
a uma grande diversida-
de de oferta, que inclui o 
Arroz de Lampreia, com 
arroz do Baixo Mondego 
e Sardinha na Telha pes-
cada nas praias atlânticas. 
Como a organização das 
“7 Maravilhas de Portu-
gal à Mesa” abrange ainda 
propostas de património 
monumental, outros des-

taques são o Castelo e a 
vila de Montemor-o-Ve-
lho - a maior fortifi cação 
do Mondego - e a Mata 
Nacional do Buçaco, en-
volvendo o Palácio Real, 
Museu Militar, Via Sacra 
e Termas do Luso.

Menos favorável é o fac-
to de Albufeira ter sido 
a escolha - por parte da 
organização do concur-
so - para realizar a gala 
fi nal amanhã à noite. Rui 
Marqueiro conclui que 
“torna toda a logística de 
deslocação muito com-
plicada”, referindo que “o 
autocarro com a claque e 
elementos participantes 
vai sair da Mealhada na 
manhã de domingo e vai 
chegar, de regresso, às 
07H00 de segunda-feira, 
com muita gente que tem 
de ir trabalhar e estudar 
nesse dia”. O autarca re-
gista o incómodo para 
todos, “desde o André 
Sardet, o padrinho, até 
aos cozinheiros, lidera-
dos pelo chef Luís Lavra-
dor, que vão ter de confe-
cionar todos os produtos 
no local”. 
| António Rosado
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111 A candidatura con-
junta dos quatro municí-
pios que constitui a mesa 
“Terras da Chanfana” - em 
competição, amanhã, na 
gala fi nal do Concurso “7 
Maravilhas à Mesa” - acre-
dita que será uma das sete 
ganhadoras, entre as 14 
que vão sujeitar-se à vota-
ção dos portugueses. Luís 
Antunes, presidente da 
Associação de Desenvol-
vimento Local - Dueceira, 
responsável pela candida-
tura, sublinhou ontem, ao 
DIÁRIO AS BEIRAS, que “a 
expetativa é elevada, ten-
do em conta o património 
que é apresentado, desde a 
gastronomia, com base na 
chanfana, mas também o 
mel, o queijo, o licor e os 
vinhos; mas também o pa-
trimónio natural da Serra 
da Lousã e o Mosteiro de 
Semide”.

O também presidente da 
Câmara da Lousã constata 
que “ um grande trabalho 
tem vindo a ser desenvol-
vido, com um forte envol-
vimento das pessoas e das 
instituições, que têm gosto 
em ver que esta candidatu-
ra chegou à fi nal”.

O responsável deixa um 
apelo para que as pessoas 
se mobilizem na votação, 
dando seguimento “ao 
esforço desenvolvido com 
recursos da Dueceira e dos 
municípios”. São eles: Lou-
sã, Miranda do Corvo, Pe-
nela e Vila Nova de Poiares.

A mesa “Terras de Chan-
fana” faz a “afirmação de 
um território de exceção, 
conferindo-lhe visibilida-
de e demonstrando o seu 
potencial, com a convic-
ção de que ao promover os 
concelhos de Lousã, Miran-
da do Corvo, Penela e Vila 
Nova de Poiares estamos 
a promover toda a região 
e os agentes económicos, 
sociais e culturais locais”. 

Na Gala Finalíssima de 
16 de setembro em Albu-
feira, após a votação que 
está a decorrer em todo o 
território nacional, por te-
lefone, será então apresen-

tada a Declaração Oficial 
das 7 Maravilhas à Mesa de 
Portugal, “objetivo que se 
pretende atingir com base 
num trabalho de proximi-
dade e envolvimento das 
pessoas e instituições”. 

Para a direção da Due-
ceira, “não se trata de uma 
mera candidatura a um 
concurso de televisão, mas 
sim um projeto territorial 
que une quatro concelhos, 
em torno de um denomi-
nador comum, de uma 
identidade em que os va-
lores patrimoniais gastro-
nómicos, turísticos e am-
bientais se assumem como 
recursos a preservar”. 

Os “embaixadores” são 
o próprio presidente da 
direção da Dueceira, Luís 
Antunes; Ana Paula San-
çana, em nome do Mel da 
Serra da Lousã DOP; José 
Redondo pelo Licor Beirão; 
o enólogo João Perry Vi-
dal, pelo vinho Quinta do 
Conde de Foz de Arouce; 
o director do CEARTE Luís 
Rocha; o chef Flávio Silva; e 
ainda como madrinha, Lu-
ísa Barbosa, personalidade 
da Moda e da televisão.
| António Rosado

gala fi nal das 7 maravilhas à mesa

Leitão à Bairrada 
faz a diferença à mesa

Terras da Chanfana dá 
qualidade à ementa

Mesa da Bairrada ao Mondego Mesa das Terras da Chanfana
111 A “Mesa da Bair-

rada ao Mondego” cons-
titui-se a partir da forte 
produção vitivinícola da 
região, onde se destaca 
o espumante e o vinho 
tinto da autóctone cas-
ta “baga”, DOC Bairrada. 
A acompanhar, o Leitão 
Assado da Bairrada, uma 
das 7 Maravilhas da Gas-
tronomia, cujo segredo 
reside na qualidade da 
peça a confecionar, na 

sua preparação e assa-
dura. O Arroz de Lam-
preia é também uma das 
iguarias de destaque da 
mesa, confecionado com 
o arroz carolino-IGP, pro-
duzido nos arrozais do 
Baixo Mondego. O Rio 
Mondego e a Costa Atlân-
tica oferecem a degusta-
ção dos petiscos que cada 
época oferece, como: o 
peixe do rio e enguias fri-
tas, a sardinha, o carapau 

e o Camarão da Costa, 
acompanhados por pro-
dutos da terra e tempe-
rados com o sal das sali-
nas da Figueira da Foz. O 
roteiro turístico inclui o 
património do Castelo e 
Vila de Montemor-o-Ve-
lho - a maior fortifi cação 
do Mondego - e a Mata 
Nacional do Buçaco en-
volvendo a Palácio Real, 
Museu Militar, Via Sacra 
e Termas do Luso.

111 Os sabores ances-
trais da chanfana, origi-
nária destas paragens e 
confecionada com carne 
de cabra e vinho tinto, 
são o denominador co-
mum dos concelhos de 
Lousã, Miranda do Cor-
vo, Penela e Vila Nova de 
Poiares para encontrar 
uma candidatura ganha-
dora. A Mesa das Terras 
da Chanfana é uma “ex-
pressão de identidade”.

A dignidade do vinho 
tinto das Vinhas Velhas 
de Santa Maria da Quinta 
de Foz de Arouce alia-se 
ao Queijo Rabaçal (Pene-
la) de sabor forte, resul-
tante do leite de cabra e 
ovelha, intensificado 
pela cura, mas também 
com Mel da Serra da Lou-
sã de tom âmbar que ad-
vém da fl ora serrana em 
que predomina a urze. O 
Licor Beirão e o Beirão de 

Honra, são os digestivos 
que permitem terminar 
a refeição com arte de 
uma destilação cente-
nária. Como património 
natural e monumental 
surgem, respetivamente, 
os trilhas da natureza da 
Serra da lousã e o Mos-
teiro de Santa Maria de 
Semide, classificado de 
interesse público, que re-
monta aos primórdios da 
nacionalidade.

do mondego à costa atlântica iguarias da serra

N.º Telefone 
para votação: 

760 10 70 06
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Rega da oliveira 
volta a assinalar 
Dia do SNS 
em Coimbra

DUAS MESAS DA REGIÃO 
CANDIDATAS AO PÓDIO 
DAS 7 MARAVILHAS
A gala fi nal para eleição das 7 Maravilhas realiza-se amanhã 
à noite. Até esse momento todos podem votar para eleger 
a Mesa da Bairrada ao Mondego e a Mesa das Terras 
da Chanfana >Pág 10

Obras de 716 mil euros 
renovam escola 
de Cantanhede

A empreitada de requalifi cação da escola demorou dois anos 
a ser executada. Ontem, os pais e os cerca de 135 alunos 
estavam radiantes por regressarem à “nova” EB1  >Pág 9

Região de Coimbra 
Conselho da CIM 
defi ne áreas 
prioritárias de 
investimento >Pág 11

Futebol Associação 
de Futebol sorteia 
calendários de 
juniores, juvenis 
e iniciados >Pág 13

Desporto Reforço 
Jean Felipe elogia 
a grandeza 
e história da 
Académica  >Pág 12

Figueira da Foz
Jovem de 27 anos 
detido por tráfi co 
de heroína e 
cocaína >Pág 3

Dívida “Sem 
os bombeiros, a 
saúde em Portugal 
pára”, afi rma 
Marta Soares >Última

Haja SaúdeEstacione 
onde quiser

Maló de 
Abreu

João 
Vaz

Edmund Burke; Hannah 
Arendt e Rovisco Pais

Combater o superavit 
de armas de fogo

Diogo 
Cabrita

José 
Manuel Pureza

Opção ou 
recurso?

Joaquim 
Norberto Pires

A GEOPOLÍTICA 
da semana

Wander  
Carvalho

a nossa opinião, hoje, no Diário As Beiras

Cerimónia celebra hoje o Serviço Nacional de Saúde, 
destacando o papel inestimável dos seus profi ssionais. 
Encontro evocará memória de António Arnaut >Pág 4
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